INETESE – C. Branco


ABANDONO E INSUCESSO ESCOLAR

CAUSAS

O abandono e insucesso escolar são uma realidade verificável nos nossos dias e um flagelo em algumas escolas do nosso país. Analisar as causas pode não ser tarefa fácil pois prendem-se com vários factores, um dois quais relacionado com os programas de certas disciplinas. Os jovens constatam que, em algumas disciplinas, os programas, além de extensos são frequentemente maçudos e desinteressantes o que provoca a falta de motivação nos alunos. 

Outro factor relaciona-se com os professores. Quando são mais novos e da região em que se encontram a leccionar, os professores empenham-se e cativam os alunos a participar na aula e a interessarem-se pelo trabalho desenvolvido. Mas verifica-se que, nos professores mais velhos, a paciência falta, são menos tolerantes e limitam-se ao manual escolar, não aplicando ou desenvolvendo novas metodologias/estratégias. É ainda visível um elevado absentismo na classe docente quando estes são de longe e estão afastados das suas famílias ou do seu agregado familiar. Existe neles desmotivação pois o seu vencimento não compensa as despesas a que devem fazer face. O próprio estatuto do professor, actualmente pautado por polémicas constantes, fragiliza a figura do docente, desacreditando o seu trabalho. O aluno, perspicazmente, aproveita estas fragilidades e não se coíbe em ser mal-educado, agressivo física e verbalmente, quer com os colegas, quer com os professores. A escola não tem estruturas, nem capacidade de resposta para tratar um comportamento violento e os professores não têm autonomia para “castigarem” alunos que se caracterizam por estas atitudes. 
Uma causa óbvia do insucesso escolar é a própria escola e as suas instalações. Ou as salas são muito pequenas ou não têm aquecimento no Inverno. Por vezes os balneários são inadequados, não há computadores para a maioria dos alunos, as bibliotecas não possuem condições e não há diversidade de materiais escolares. O número excessivo de alunos por turma condiciona ainda a atenção que o professor dispensa aos alunos. Se estes forem aplicados e conseguirem acompanhar a matéria alcançarão o fim do seu percurso escolar sem grandes dificuldades. Os outros - aqueles a que o professor não consegue dedicar mais tempo, pois precisa de cumprir o programa e avançar - ficam para trás e simplesmente desistem.
Os alunos também revelam pouco método e nenhuns hábitos de trabalho. Sabem que raramente reprovam pois estão protegidos pelo seu estatuto ou vão passando “ao colo” para serem “despachados” da escolaridade mínima obrigatória. Jogo com esta situação e faltam frequentemente sem grandes represálias.
Finalmente, um último motivo relaciona-se com a questão financeira das famílias o o laxismo destas no que diz respeito à comunidade e actividades escolares. Nas regiões mais desfavorecidas do nosso país, os jovens pretendem adquirir bens que não podem pagar ou, porque consomem, comprar substâncias ilícitas. Ou simplesmente têm de sustentar a sua família porque são os mais velhos. Então, preferem abandonar a escolar e ingressar, quando o conseguem, no mercado de trabalho depois de terem cometido actos de vandalismo no seu estabelecimento de ensino. Este abandono pode ser voluntário, ou imposto pela escola quando o aluno, depois de passar por vários processos disciplinares, é convidado a sair.
A desmotivação de docentes e alunos, a falta de entendimento entre Ministério da Educação e corpo docente, a situação económica da maior parte das famílias portuguesas e o desajustamento dos programas face ao interesse dos jovens e às necessidades actuais da sociedade, encaminham cada vez mais os estudantes para o abandono e insucesso escolares. 
SOLUÇÕES
Na sequência das causas apontadas é urgente que o Ministério tenha em conta a situação dos docentes que se deslocam anualmente centenas de quilómetros para cumprir a sua obrigação profissional e os aproxime do seu local de residência. Os professores merecem um voto de confiança por parte de professores, alunos e encarregados de educação. Estes devem assumir um papel mais activo na vida escolar do seu educando, preocupando-se não só pelas faltas dos professores mas também pelas faltas do aluno, pelo seu comportamento e avaliação. Não deveriam comparecer à escola só quando convocados ou apenas quando o aluno está em risco de reprovar.
Seria interesse que também tivesse algum cuidado com os programas adequando-os às necessidades reais dos jovens do século XXI, eliminando o supérfluo e guardando apenas o essencial e prático.

As escolas deveriam ter mais autonomia no que diz respeito às sanções a aplicar aos alunos indisciplinas ou àqueles que faltam constantemente. 
A questão das instalações de certos estabelecimentos de ensino também deve ser considerada. Criar turmas com menos alunos seria o desejável, permitindo ao professor desta forma, dar atenção a todos os alunos auxiliando aqueles que revelem mais dificuldades. Há ainda escolas em que no Inverno se morre de frio e no verão de calor. As bibliotecas precisam de literatura renovada, caso contrário não são visitadas pelos alunos. Estes precisam de uma escola mais activa e prática, que reflicta as verdadeiras carências sociais e os oriente para a sua inserção no mundo competitivo, tecnológico e em constante mudança.
Ouvir alunos e professores deste país, visitar regularmente escolas a nível nacional, talvez fosse um ensinamento para os nossos ministros e, pode ser que desta forma, tomassem consciência das verdades lacunas do ensino nacional!
